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RESUMO 

É muito comum observar pessoas que não possuem boa postura corporal ao andar e ao praticar exercícios. 

Tais ações podem prejudicar sua estrutura óssea, pois modificam o comportamento do corpo. Com o tempo, 

vários estudos foram surgindo e como consequência, melhoria para aqueles que possuem esse problema de 

postura corporal. Com a necessidade de analisar a biomecânica da caminhada e da corrida, o objetivo desse 

trabalho foi desenvolver uma esteira instrumentada. Para isso, plataformas de força foram adaptadas em uma 

esteira elétrica. Posteriormente, será feito um estudo no programa Labview® que irá receber os dados dos 

sensores de força e fará gráficos que possibilitarão as análises biomecânicas. 

  



 
 
 

INTRODUÇÃO:  

A maneira como os pés tocam o chão produz uma reação em cadeia afetando o corpo todo (GOMES, 2014). 

Com isso, são feitos vários estudos sobre tal evento. A maior parte dos estudos atuais na área são de Daniel 

Lieberman, pesquisador do Departamento de Biologia Humana Evolutiva de Harvard. Ele percebeu como que 

a maneira que os quenianos correm os ajuda no aproveitamento da corrida e geram melhores resultados nas 

provas. Contudo, não é somente com corredores que a maneira de pisar influencia em algo. Na população 

em geral isso também causa muito efeito, já que feito de maneira errada, pode causar danos até à coluna 

vertebral. Para tanto, percebeu-se que seria necessária a criação de algum material para auxílio dos 

profissionais que atuam nessa área e como consequência fazer diagnósticos para pacientes que possuem 

problemas quanto à maneira de andar.  

A figura 1 serve como parâmetro para perceber também como o solado do tênis influencia na caminhada. É 

visível a diferença no primeiro pico de força quando um solado duro é comparado com um solado macio uma 

vez que a força de impacto é superior do que comparada a outra. 

 

FIGURA 1. Comparação da força de impacto com o solo para solado macio e duro (Modificado de LIU e NIGG, 2000).  

 

Este projeto tem como objetivo principal a criação de uma esteira instrumentada para a análise da caminhada 

e corrida dos usuários.   



 
 
 

METODOLOGIA: 

O desenvolvimento da esteira instrumentada consiste na construção e adaptação de plataformas de força na 

estrutura de uma esteira elétrica convencional. Contudo, para chegar a esse patamar, foram realizadas 

tarefas, como o desenvolvimento do projeto mecânico, que consistia em encontrar a melhor maneira do 

desenvolvimento da plataforma de força e a implantação na esteira. 

Após os estudos, percebeu-se que poderia utilizar a chapa de madeira que já vinha de fábrica da esteira e 

fazer as determinadas modificações, assim diminuindo o custo, uma vez que não havia a necessidade de 

compra de chapa metálica.  

Além disso, foram feitos cálculos para encontrar qual seria a célula de carga adequada que atenderia melhor 

ao que seria necessário no projeto (fig. 2). 

 

FIGURA 2. Célula de carga selecionada 

 

Tudo o que foi feito ao que se diz respeito à montagem da esteira, foi previamente desenhado no programa 

Solid Edge ST5® da Siemens™ em que todos os dados foram obtidos através da medição das peças da 

esteira. Feitos os desenhos das partes separadamente, foi possível dar início ao desenho da montagem final 

contendo as células de carga, os perfis de aço e as chapas de madeira que podem ser vistos (Figura 3). 

 

FIGURA 3. Adaptações com as células de carga 



 
 

 

Finalizado o desenho mecânico, foi possível iniciar a montagem do suporte de adaptação das plataformas de 

força. Na montagem da plataforma de força, utilizaram-se perfis de aço de espessura de 3 mm para a 

sustentação da chapa e das células de carga SCSA/ZL-200 com capacidade de 200 kgf da MK Controle e 

Instrumentação LTDA (Fig. 4). A chapa de madeira que veio de fábrica foi dividida em duas. Em cada uma, 

foram adaptadas quatro células de carga e estas foram fixadas em dois perfis de aço de 3 mm. 

 

 

FIGURA 4. Perfis metálicos adaptados na armação da esteira com as células de carga 

 

Com a utilização dos Laboratórios de Mecânica do IFMG Campus Congonhas conseguiu-se realizar todas as 

modificações necessárias para o prosseguimento do projeto já que na instituição tinha os materiais 

necessários e a estrutura necessária para o bom andamento do projeto. 

 

 

  



 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  

O desenho mecânico tridimensional feito no programa Solid Edge® ajudou no desenvolvimento das 

plataformas de força e na montagem da esteira. Houve algumas dificuldades para a construção como o 

estabelecimento de parâmetros de modificações na estrutura, a montagem das plataformas e também quanto 

à chapa de madeira. Na figura 5, observa-se a montagem de uma das plataformas a serem adaptadas na 

esteira.  

 

FIGURA 5. Plataforma de força montada 

 

A figura 6, por sua vez, representa a esteira montada com as respectivas adaptações. As plataformas foram 

fixadas na armação da esteira utilizando parafusos de 12 x 35 mm e 12 x 90 mm. Observou-se que houve um 

aumento de ruído durante o funcionamento, no entanto, a esteira continuou funcionando normalmente. 

 

FIGURA 6. Esteira Montada   



 
 
 

CONCLUSÕES:   

O desenvolvimento da esteira e da plataforma de força possibilitará a medição de forças de 

compressão realizadas por quem caminha ou corre sobre a estrutura. Ainda falta o desenvolvimento do 

algoritmo em Labview® para receber as informações que serão feitas posteriormente. 
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